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O tema arboviroses atende aos interesses do Programa Nacional de Controle da 
Dengue – da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde –, e do 
Programa Saúde nas Escolas (PSE), dos Ministérios da Saúde e da Educação. 
Ambos os programas vislumbram ações de promoção da saúde e prevenção aos 
vetores nas comunidades, e a UnB, enquanto promotora de ações extensionistas, 
dialoga com ambas as iniciativas, visando a proporcionar aos seus alunos o 
contato e a intervenção nas comunidades de sua área de abrangência. 
 
O projeto objetiva o compartilhamento de experiências práticas, buscando novos 
significados à teoria adquirida em sala de aula, com metodologias e abordagens 
tradicionais que são trabalhadas na educação e na saúde. Objetiva também: (1) 
identificar o conhecimento dos educadores das escolas acerca das estratégias de 
combate do vetor Aedes aegypti; (2) realizar oficinas de produção de conteúdos 
com a comunidade escolar; (3) desenvolver estratégias de comunicação para o 
engajamento da sociedade na promoção da saúde e na prevenção ao vetor Aedes 
aegypti, visando à sustentabilidade das campanhas e ações de educação, 
informação e comunicação produzidas pelo Ministério da Saúde. 
 
Metodologia 
 
O projeto operará com metodologias ativas e inclusivas, valorizando os princípios 
da aproximação significativa em redes sociais humanas. Como metodologia de 
intervenção, serão realizadas oficinas de produção de conteúdos com a 
comunidade das escolas públicas. Nessas oficinas, serão desenvolvidas oficinas 
de aproximação, apontadas por Spink, Menegon e Medrado (2014) como uma 
estratégia facilitadora de troca dialógica e construção compartilhada de sentidos. 
Os autores apontam que oficinas são práticas discursivas; logo, compreendem 
maneiras por meio das quais as pessoas produzem sentidos sobre fenômenos à 
sua volta e se posicionam em relações sociais cotidianas. Como técnica de 
aproximação, também serão feitas entrevistas semiestruturadas junto aos 
educadores das referidas escolas, rurais e urbanas, eleitas a partir do seguinte 
critério de inclusão: ter aderido ao Programa Saúde nas Escolas (PSE). As 
atividades previstas serão registradas por meio da produção de videocápsulas e 
de outros recursos audiovisuais que se façam oportunos. 
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